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RAIO X 

��EMPRESA: Viacerta
��ANO DE FUNDAÇÃO: 2001
��CIDADE DE ORIGEM: Santo 

Cristo (RS)
��ÁREA DE ATUAÇÃO: Serviços 

financeiros e crédito ao varejo, em 
12 estados

��PROJEÇÃO PARA 2026: Cresci-
mento de 80% no CDC; faturamen-
to não é divulgado

��ONDE QUER ESTAR EM 5 
ANOS: Ao lado dos varejistas do 
País, de grandes a pequenos e 
médios

��DIFERENCIAIS: Nascida no 
varejo, domina o setor parceiro; tec-
nologia e ciência de dados; Great 
Place to Work

��CLIENTES: Mais de 700 mil, das 
classes C, D e E; parceiros como 
Colombo, Zema, Novo Mundo, 
Tolar e Pompeia

��REDE: Mais de 4 mil pontos de 
venda parceiros e 20 lojas próprias 
(RS e SC)

��INOVAÇÃO E TECNOLOGIA: Um 
terço dos cerca de 400 colabora-
dores atua em tecnologia; ciência 
de dados e IA na modelagem de 
crédito

��DESAFIOS DO SETOR: Endivida-
mento da população, inadimplência 
em alta e juros elevados

��NOVIDADES: Seguros, incorpo-
rados recentemente ao portfólio, 
que segue em ampliação

Viacerta aposta em crédito ao varejo, dados e 
tecnologia para crescer 80% no CDC em 2026

Financeira nascida 
no interior gaúcho 
completou 25 anos  
com mais de  
700 mil clientes

Agnês Noll
agnes@jcrs.com.br

Em um cenário de famílias 
endividadas e inadimplência em 
alta, a Viacerta, financeira sedia-
da em Santo Cristo, no Rio Gran-
de do Sul, projeta crescimento de 
80% no CDC (Crédito Direto ao 
Consumidor) em 2026. A empre-
sa completou 25 anos em agos-
to, com mais de 700 mil clientes 
atendidos e operação em 12 es-
tados. Também reorganizou o ne-
gócio sob o Grupo Viacerta, que 
reúne a Viacerta Financiadora e 
a Viacerta Promotora, antes apre-
sentadas como marcas distintas.

A trajetória começou dentro 
das Lojas Quero-Quero, onde a 
operação financeira foi pioneira 
no uso de cartão private label no 
varejo brasileiro. Quando os fun-
dadores venderam a rede, por vol-
ta de 2008, a área financeira ficou 
com eles. Segundo o CEO, Mario 

Garcia, o Banco Central entendeu 
que não faria sentido manter uma 
financeira dependente de um 
único cliente. Com a separação 
do CNPJ, a empresa precisou ir 
ao mercado e diversificar. Hoje, 
a Quero-Quero é apenas um dos 
clientes de uma carteira que in-
clui Lojas Colombo, Rede Zema, 
Novo Mundo, Tolar e Pompeia.

O público-alvo está nas classes 
C, D e E, formado por consumido-
res com pouco acesso a cartão 
de crédito e a financiamentos de 
grandes bancos. É um mercado 
volumoso, que costuma ser aten-
dido de forma limitada pelo sis-
tema financeiro tradicional. Na 
prática, o CDC permite parcelar 
a compra de itens como eletro-
domésticos, móveis, moda e ma-
terial de construção. A Viacerta 
financia o bem e permite que o 
lojista venda mais. “Queremos 
ajudar o varejo a vender mais”, re-
sume Garcia.

O portfólio inclui ainda em-
préstimo pessoal, com ou sem 
garantia de veículo, e crédito 
agro, também com e sem garan-
tia. Mais recentemente, a compa-
nhia passou a oferecer seguros. A 
rede de distribuição soma mais de 

4 mil pontos de venda parceiros e 
20 lojas próprias no Rio Grande 
do Sul e em Santa Catarina. Ao 
longo de sua história, os produtos 
já foram vendidos em mais de 10 
mil lojas.

O principal diferencial compe-
titivo, segundo o executivo, é o 
conhecimento do varejo, adqui-
rido por ter nascido nele. Para a 
gestão, nenhuma outra financeira 
domina tanto o setor que é seu 
parceiro. A tecnologia sustenta 
essa proposta. Cerca de um terço 
dos aproximadamente 400 cola-
boradores atua em tecnologia, 
dados e produtos digitais. A área 
de ciência de dados alimenta a 
modelagem de crédito, usada 
para prever riscos e reduzir erros 
de concessão em um ambiente de 
juros e inadimplência elevados. A 
empresa também usa inteligência 
artificial de forma responsável 
para otimizar processos.

O resultado, afirma o CEO, apa-
rece nos balanços internos. Os úl-
timos anos foram os melhores da 
história da companhia, atribuídos 
a decisões baseadas em dados. A 
empresa não divulga faturamen-
to nem volume de vendas, o que 
segundo Garcia faz pouco senti-

do em uma operação financeira, 
como ocorre com os bancos.

Para o próximo ciclo, a estra-
tégia é de consolidação e não de 
novas fronteiras. Após avançar 
do Sul para o Sudeste, o Nordeste 
e o Centro-Oeste, a Viacerta não 
prevê atuação internacional e 
quer ganhar relevância nos esta-
dos onde já está, com crescimen-
to sustentável. Em cinco anos, a 
meta é estar ao lado dos varejis-
tas do país, incluindo pequenos e 
médios, que tendem a ter menos 
acesso a crédito e a ferramentas 
de financiamento ao consumidor.

A manutenção da sede em 
Santo Cristo, mesmo com a esca-
la nacional, é também uma apos-
ta econômica. A empresa investe 
em formação e retenção de talen-
tos longe dos grandes polos, com 
programas de capacitação, plano 
de carreira e modelos de trabalho 
flexíveis, incluindo home office. 
Eleita pela Great Place to Work 
como um dos melhores lugares 
para trabalhar no país, a compa-
nhia mantém uma operação de 
tecnologia relevante no interior 
gaúcho. Entre seus colaborado-
res, a faixa etária de maior con-
centração é a de 29 a 35 anos.

“Chegamos aos  
25 anos em um momento 
de transformação do 
negócio. A criação do 
Grupo Viacerta não é 
apenas uma mudança 
de marca, mas a 
organização de uma 
estrutura que ganhou 
escala e que precisa 
estar preparada para 
o próximo ciclo de 
crescimento.” 

Mario Garcia, CEO. 
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Empreendedorismo
Cinco anos após a primeira edi-
ção, Nova Economia: entenda 
por que o perfil empreendedor 
está engolindo o empresário 
tradicional brasileiro, de Die-
go Barreto, ganha uma edição 
atualizada diante das mudanças 
ocorridas no cenário econômico 
e tecnológico. O livro parte da 
questão de como profissionais e 
empresas podem atuar em um 
ambiente marcado pela transfor-
mação constante.

A nova edição aborda a ex-
pansão da Inteligência Artificial, 
as mudanças provocadas pelas 
plataformas digitais e a velocida-
de das transformações nos mer-
cados e nas relações de trabalho. 
A partir desse contexto, Barreto 
defende que compreender as 

forças da Nova Economia não é 
suficiente. Para o autor, é neces-
sário adaptar-se a elas.

A obra discute o papel dos 
líderes nesse processo e a ne-
cessidade de rever modelos de 
pensamento antes de promover 
mudanças nas organizações. 
Também trata da formação pro-
fissional baseada na combinação 
de diferentes modelos mentais, 
em vez da concentração em uma 
única especialidade. Para as em-
presas, a incerteza é apresenta-
da como elemento que pode ser 
incorporado às estratégias de 
negócio. Barreto é sócio e CEO 
do iFood e Head do ecossistema 
Prosus na América Latina. Forma-
do em Direito pela PUC-SP, possui 
MBA pelo IMD Business School.

Inteligência Artificial
Inteligência Pragmática: 

A habilidade humana que a 
IA nunca substituirá - Como 
transformar objetivos em rea-
lidade, de Max Peters, aborda 
a diferença entre ter conheci-
mento e conseguir transformar 
ideias em resultados. O livro 
parte da definição de inteligên-
cia pragmática como a capaci-
dade de estabelecer objetivos, 
elaborar planos e executar 
ações de forma consistente, 
ajustando as estratégias con-
forme as circunstâncias.

A obra apresenta três etapas 
para alcançar objetivos: defi-
nir, planejar e executar. A partir 
delas, discute temas como de-
finição de metas, foco, tomada 

de decisão, aprendizagem e 
desenvolvimento de ideias. O 
autor também relaciona essas 
habilidades às mudanças pro-
vocadas pelo avanço da inteli-
gência artificial, argumentan-
do que, mesmo diante de novas 
ferramentas e tecnologias, a 
capacidade de alcançar objeti-
vos permanece necessária.

O livro também questiona a 
relação entre potencial e impac-
to e aborda situações em que 
planejamento excessivo, ansie-
dade ou falta de execução impe-
dem a concretização de proje-
tos. Max Peters é empreendedor 
e ex-jogador profissional de 
polo aquático. Criou empreendi-
mentos na América Latina.

Autoconhecimento 

Em O livro que você gostaria 
que todas as pessoas que você 
ama lessem (E talvez algumas 
que você não ame), Philippa Per-
ry, psicoterapeuta há 20 anos, 
colunista da revista inglesa Red, 
escritora e apresentadora de te-
levisão e rádio e autora de Cou-
ch Fiction (2010), Como manter 
a mente sã (2012) e O livro que 
você gostaria que seus pais ti-
vessem lido (2020), aborda a 
influência das relações pessoais 
na forma como as pessoas lidam 
com situações do cotidiano. A 
autora parte da ideia de que os 
vínculos com familiares, cônju-
ges, amigos, colegas e consigo 
mesmo interferem na maneira 
como diferentes questões são 
enfrentadas.

A obra trata de dilemas dos 
relacionamentos contemporâ-
neos e propõe reflexões sobre 
autoconhecimento, convivência 
e resolução de conflitos. A partir 
da perspectiva da psicoterapia, 
Perry discute como identificar 
a origem das frustrações, com-
preender os próprios sentimen-
tos e comportamentos e lidar 
com desentendimentos. Tam-
bém aborda a empatia e a capa-
cidade de aceitar mudanças.

A autora apresenta situações 
relacionadas à vida cotidiana 
para discutir a forma como cada 
pessoa se percebe e estabelece 
vínculos. O livro também propõe 
reflexões sobre como lidar com 
momentos difíceis e compreen-
der as próprias reações diante 
das relações.

Nova Economia: Entenda por que 
o perfil empreendedor está en-
golindo o empresário tradicional 
brasileiro; Diego Barreto; Editora 
Gente; 240 páginas; R$ 84,90 Dis-
ponível em versão física e digital.

Inteligência pragmática: A ha-
bilidade humana que a IA nun-
ca substituirá...; Max Peters; 
Citadel Editora; 448 páginas; 
R$ 89,90; Disponível em versão 
física e digital.

O livro que você gostaria que todas 
as pessoas que você ama lessem: (E 
talvez algumas que você não ame); 
Philippa Perry; Editora Fontanar; 
200  páginas; R$ 69,90; Disponível 
em versão física e digital.
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Opinião

A reputação que a Inteligência Artificial encontra 
Maicon Bock
Sócio-diretor da Mérito Consultoria em Comunicação e 
ex-secretário-adjunto de Comunicação do Governo do RS

Um cliente me contou que fez 
um teste numa ferramenta de 
Inteligência Artificial. Pediu 10 
nomes representativos da cate-
goria profissional representada 
pela entidade que ele preside 
como ponto de partida para as 
indicações a um reconhecimento 
anual. Ficou surpreso ao encon-
trar o próprio nome na 4ª posição 
do ranking da IA com justificativa 
para ter o mérito de estar na lista.

As respostas não surgiram do 
nada. Foram construídas, prin-
cipalmente, a partir de notícias 
publicadas em veículos de comu-
nicação sérios, pois são fontes 
que ajudam a formar a base de 
conhecimento da IA.

Essa é uma transformação 
profunda. Com a perda relativa 
de espaço do Google como porta 
de entrada para pesquisas, mui-
tos passaram a buscar respostas 
e compreender temas em ferra-
mentas como o ChatGPT.

Durante anos, o foco esteve 
no SEO, a otimização para meca-
nismos de busca. Agora, ganha 
importância o GEO, ou Generati-
ve Engine Optimization: a prepa-

A conta da crise
Gabriela Mânica
Advogada e associada do Instituto de Estudos 
Empresariais (IEE)

Quando cresce o número de 
empresas que recorrem à Jus-
tiça para não quebrar, o recado 
é objetivo: a economia não vai 
bem. Ao final de junho, o Moni-
tor RGF-BIZDOC contava 6.341 
empresas em recuperação ju-
dicial, o maior patamar da série 
iniciada em 2023. A Serasa Ex-
perian, que conta os pedidos, 
já havia registrado, em 2025, o 
maior número de processos em 
dez anos, 977, envolvendo um 
recorde de 2.466 empresas. 
No Rio Grande do Sul, são 707 
empresas em recuperação, o 
segundo maior número do país 
e quase o dobro da média na-
cional em proporção, segundo 
levantamento publicado por 
este jornal.

Os próprios pedidos apon-
tam a causa. A Casas Bahia, 
por exemplo, atribui a crise a 

um dos ciclos de aperto mone-
tário mais intensos da história 
recente: com a Selic e os juros 
nas alturas, somados à infla-
ção acumulada, a renda das 
famílias, sobretudo das clas-
ses populares, encolheu, a de-
manda caiu e a inadimplência 
subiu. O desfecho foram lojas 
fechadas e posições de traba-
lho eliminadas. A Americanas 
percorreu caminho semelhan-
te. O Grupo Gennius, dono do 
Habib’s, também fala em cená-
rio macroeconômico extrema-
mente adverso e em juros que 
encareceram o capital de giro.

E quem paga a conta? O em-
presário, claro, mas também o 
trabalhador que perde o em-
prego, a família que perde a 
renda, o consumidor que perde 
a loja do bairro, e o Estado, que 
perde um bom pagador de im-
postos.

Há ainda uma parte da crise 
que não aparece nas estatísti-
cas. Uma reestruturação exige 

advogados, contadores, con-
sultores financeiros. Se isso 
é custoso para uma gigante, 
imagine para o pequeno negó-
cio, que nem sequer tem fôle-
go para chegar à recuperação 
judicial. Ele fecha as portas 
antes, demite antes, deixa de 
contribuir antes.

Passada a eleição, seguem 
no centro das atenções, com 
razão, o emprego, a renda e 
a proteção social. Mas esses 
objetivos dependem de uma 
base: empresas que consi-
gam funcionar. São elas que 
sustentam os empregos e a 
arrecadação que financia os 
programas sociais. Quando o 
custo do dinheiro as sufoca, 
o efeito chega à vida das pes-
soas e também às contas pú-
blicas. Cuidar da economia não 
se opõe a cuidar das pessoas: é 
a condição para que esse cui-
dado seja possível. Quem vai 
governar precisa enxergar as 
duas pontas.

Já não basta ler o que uma 
empresa diz sobre si mesma. 

A pergunta decisiva é: o 
que as fontes confiáveis 
dizem sobre ela quando 

ninguém está controlando 
a resposta?

ração da presença institucional 
para que empresas, entidades e 
lideranças sejam corretamente 
identificadas e mencionadas pela 
IA.

É uma virada de chave. Muitas 
organizações ainda não percebe-
ram que a IA precisa encontrar 
lastro em fontes confiáveis para 
apresentar informações consis-
tentes. E esse lastro não se cons-
trói só com publicações próprias. 
Depende de reputação, coerência, 
autoridade e presença qualificada 
na imprensa.

Foi exatamente isso que expli-
quei ao cliente. O resultado refle-
tia o trabalho feito para posicionar 
estrategicamente a entidade e 

construir referências perenes.
A comunicação institucional 

organiza o discurso, dá credibi-
lidade e sustenta a reputação. 
Precisam andar junto às redes so-
ciais, orientadas pelo mesmo pro-
pósito. É o foco de atuação da Mé-
rito Consultoria em Comunicação.

Já não basta ler o que uma em-
presa diz sobre si mesma. A per-
gunta decisiva é: o que as fontes 
confiáveis dizem sobre ela quan-
do ninguém está controlando a 
resposta? Faça um teste agora: 
pergunte à IA: “O que você sabe 
sobre a empresa X?” — trocando 
o “X” pelo nome da sua empresa. 
Leia com atenção. É isso que está 
chegando aos seus clientes.

Empreender é transformar 
oportunidade em legado

Porto Alegre tem uma his-
tória empresarial construída 
pela iniciativa, pelo comércio, 
pelos serviços e pela capacida-
de de transformar desafios em 
oportunidades. Empreender, 
portanto, não é apenas abrir um 
negócio. É participar da constru-
ção econômica de uma cidade e 
contribuir para o seu futuro.

Essa percepção faz parte da 
minha trajetória junto à Associa-
ção Comercial de Porto Alegre 
(ACPA), entidade da qual partici-
po desde 2018 e que possui uma 
história iniciada em 1858. São 
mais de 168 anos acompanhan-
do transformações econômicas 
e empresariais, preservando va-
lores e buscando novas formas 
de apoiar quem empreende.

ACPA — Desde 1858, impul-
sionando negócios.

Essa identidade traduz uma 
responsabilidade: colocar a 
tradição a ser-
viço do futuro. 
Em um cenário 
marcado pela 
tecnologia, in-
teligência artifi-
cial, mudanças 
regulatórias e 
novos modelos 
de consumo, 
experiência e 
inovação devem 
caminhar juntas 
para fortalecer 
decisões e resultados.

É nesse contexto que o as-
sociativismo empresarial ganha 
relevância. O acesso à infor-
mação qualificada, à educação 
continuada, ao relacionamento 
e às oportunidades pode fazer 
diferença na trajetória de uma 
empresa. Uma boa ideia precisa 
ser acompanhada de planeja-
mento, estratégia, execução e 
capacidade de adaptação.

Desde que passei a integrar 
a ACPA, fortaleceu-se uma con-
vicção: educação continuada 
não é complemento da ativida-
de empresarial. É parte da es-
tratégia. Existe diferença entre 
empreender e administrar uma 
empresa. O empreendedor iden-
tifica oportunidades e assume 
riscos. O empresário precisa 

estruturar processos, conhecer 
seus números, avaliar riscos, de-
senvolver pessoas e pensar na 
continuidade do negócio.

Também aprendi que net-
work não é apenas uma cole-
ção de contatos. É a constru-
ção de relações baseadas em 
confiança, conhecimento e 
oportunidades capazes de ge-
rar parcerias e negócios.

A participação feminina no 
empreendedorismo expressa 
uma transformação importante 
na economia. Mulheres lideram 
empresas, ocupam espaços de 
decisão, criam negócios e am-
pliam sua contribuição para o 
desenvolvimento. O desafio é 
transformar presença em pro-
tagonismo, oportunidade em 
resultado e crescimento em 
continuidade.

Porque crescer pode ser con-
sequência de uma oportunida-

de. Permanecer 
exige estraté-
gia. Como em-
presária e con-
selheira fiscal 
da ACPA, vejo 
o associativis-
mo como uma 
plataforma de 
conhecimento, 
relacionamen-
to e desenvol-
vimento. Um 
espaço em que 

diferentes gerações comparti-
lham experiências e constroem 
oportunidades.

Uma empresa é maior que 
seu resultado imediato: gera 
empregos, movimenta forne-
cedores, desenvolve pessoas e 
participa da história econômica 
de uma cidade.

Empreender é produzir resul-
tado. Empresariar é construir 
continuidade. Deixar legado é fa-
zer com que aquilo que construí-
mos continue gerando valor. É 
essa união entre história, inova-
ção, estratégia e relacionamento 
que pode continuar impulsio-
nando Porto Alegre. Por isso 
acredito no associativismo: em-
presas conectadas fortalecem a 
economia e ampliam as possibili-
dades de um futuro sustentável.

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às segundas-feiras Os artigos para esta página devem ter entre 2 mil e 2.200 caracteres, podendo ser sintetizados

Empreender é 
produzir resultado. 
Empresariar 
é construir 
continuidade. Deixar 
legado é fazer 
com que aquilo 
que construímos 
continue gerando 
valor.
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Visão Empresarial
Lori Quevedo 

Empresária e conselheira fiscal da Associação Comercial 
de Porto Alegre
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Reportagem especial

Gaúchos superam 
a média nacional 
em dupla ocupação
Quase 280 mil pessoas mantinham dois ou mais 
trabalhos no segundo trimestre de 2026, só no 
Rio Grande do Sul. O número equivale a 4,7% da 
população ocupada no Estado, enquanto a média 
nacional anotou 3,6%. Em meio à expansão das 
novas tecnologias e plataformas digitais, as 
estatísticas estaduais seguem dentro da média 
histórica para um fenômeno nada recente

Nos últimos anos, o cresci-
mento e o desenvolvimento das 
tecnologias digitais mudaram o 
panorama do trabalho no mun-
do. Hoje, com acesso à internet 
e equipamentos básicos, é pos-
sível, sem grandes entraves, 
vender a força de trabalho a 
uma empresa nacional ou es-
trangeira. É a chamada “plata-
formização”. 

Conforme o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o Brasil somava 2 mi-
lhões de pessoas trabalhando 
por meio de plataformas di-
gitais em 2025, considerando 
tanto o trabalho principal como 
o secundário. A maioria dessa 
parcela atuava no transporte de 
passageiros: mais de 1,2 milhão 
de pessoas. 

Esse formato ainda recen-
te tem repaginado uma prática 
nada nova no mercado de tra-
balho: a segunda ocupação. No 
segundo trimestre de 2026, só 
no Rio Grande do Sul, o número 
de pessoas ocupadas com dois 
ou mais trabalhos era de 279 mil 
pessoas, de acordo com os nú-
meros da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(PNAD Contínua) do IBGE.

Para Thays Mossi, professo-
ra do Departamento de Socio-
logia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs), é 
importante entender qual é o 
conceito desse “segundo traba-
lho”, ou seja, se inclui apenas 
dois vínculos formais ou também 
contabiliza trabalhos informais 
e temporários. Nesse caso, en-
traria na conta o que chamam 
de Gig Economy. “Basicamente 

a ‘economia do bico’ que, para o 
brasileiro, não é uma novidade, é 
algo corriqueiro da vida cotidia-
na, dependendo da sua classe 
social”, explica. 

No caso da PNAD Contínua, 
o conceito utilizado não é o de 
“emprego”, mas o de “ocupação”: 
“são classificadas como ocu-
padas na semana de referência 
as pessoas que, nesse período, 
trabalharam pelo menos uma 
hora completa em trabalho re-
munerado em dinheiro, produ-
tos, mercadorias ou benefícios 
(moradia, alimentação, roupas, 
treinamento etc.), ou em traba-
lho sem remuneração direta em 
ajuda à atividade econômica de 
membro do domicílio ou parente 
que reside em outro domicílio, 
ou, ainda, as que tinham traba-
lho remunerado do qual estavam 
temporariamente afastadas nes-
sa semana”, descrevem as Notas 
Técnicas PNAD Contínua. 

Ou seja, não há uma restrição 
a vínculos formais. Atividades 
informais e trabalhos por plata-
formas podem entrar no cálculo, 
desde que atendam às exigên-
cias da pesquisa.

Apesar do crescimento das pla-
taformas digitais e de sua associa-
ção a novas formas de trabalho, a 
série histórica da PNAD Contínua 
não demonstra um crescimento 
na proporção de gaúchos com 
dois ou mais trabalhos. No se-
gundo trimestre, das mais de 5,9 
milhões de pessoas ocupadas no 
Rio Grande do Sul, as 279 mil que 
mantinham mais de uma ocupa-
ção representam 4,7%. O percen-
tual permanece dentro da média 
observada desde 2012.

Leia mais nas próximas páginas

Gabriel Eduardo Bortulini
Especial para o JC

MAGNIFIC/DIVULGAÇÃO/JC
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Renda e realização profissional 
são alguns dos motivos para 
manter um segundo trabalho
Gabriel Eduardo Bortulini

Especial para o JC

Os números oficiais são insufi-
cientes para compreender o perfil 
de quem acumula mais de um tra-
balho no Rio Grande do Sul. Ain-
da falta uma caracterização que 
inclua recortes de gênero, idade, 
raça, renda e modalidades de 
trabalho. Também não é possível 
dimensionar a parcela composta 
por trabalhadores de plataformas 
nesse grupo. Hoje, com quase 
280 mil pessoas, o Rio Grande 
do Sul aparece na quinta posição 
entre os estados com maior pro-
porção de ocupados com dois ou 
mais trabalhos. Em quarto lugar, 
entre os números absolutos.

Em resposta ao Jornal do 
Comércio, o Departamento de 
Economia e Estatística (DEE) 
da Secretaria de Planejamento 
Governança e Gestão do Esta-
do, responsável pela edição tri-
mestral do Boletim de Trabalho 
do Rio Grande do Sul, informou 
que “o cruzamento dos dados da 
PNAD Contínua com informa-
ções sobre o perfil demográfi-
co desse grupo demandaria um 
estudo prévio, que ainda não 
foi realizado pelo DEE”. O órgão 
também avalia “a possibilidade 
de incorporar essa análise ao 
próximo Boletim de Trabalho, o 
que permitiria abordar o fenô-
meno de forma mais detalhada”.

Não é tarefa difícil, porém, 
encontrar exemplos de pessoas 
com duas ou mais ocupações. Há 
casos, aliás, em que o mais difícil 
é delimitar o trabalho “principal”. 

Foi assim que  Andréia 
Schultz passou do desemprego à 
dupla ocupação, em poucos me-
ses. Começou com uma atividade 
rotineira: foi buscar uma amiga 
que trabalhava numa empresa de 
planos de saúde em Porto Alegre. 
Passou por uma sala de vidro e se 
interessou. Eram os escritórios 
das vendedoras. “Então eu disse: 
é aqui que eu vou trabalhar”. 

Três meses depois, Andréia foi 
chamada. Era 2009. Hoje, com-
pleta 17 anos como consultora de 
planos de saúde. Atualmente, ela 
tem em torno de 8 mil beneficiá-
rios. “E eu tenho um amor incrí-
vel, é uma profissão maravilhosa. 

Andréia Schultz atua há 17 anos como consultora de planos de saúde...

ANDRÉIA SCHULTZ/ARQUIVO PESSOAL/JC

...e também passou a fotografar para complementar a renda

ANDRÉIA SCHULTZ/ARQUIVO PESSOAL/JC

Mas a gente sempre precisa de 
um plus a mais”, considera. 

No mesmo ano, já pensava 
em formas de complementar a 
renda. Ingressou num curso de 
fotografia por celular e não pa-
rou mais. Fez aulas particulares, 
investiu em equipamentos, sem-
pre com o interesse em retratar 
pessoas. No início, queria fazer 
ensaios boudoir, buscando o lado 
mais sensual de mulheres. 

Começou a trabalhar como 
fotógrafa ainda naquele ano. Aos 
poucos, a clientela foi mudando. 
Então foi chamada para um even-
to infantil. “Pensei: ‘não é bem o 
que eu faço, mas eu vou’. Hoje, 
eu amo fazer evento infantil. Eu 
amo fotografar crianças”.  

Atualmente, além de abrir a 
agenda para diferentes eventos, 
Andréia já tem uma clientela fixa, 
incluindo pessoas e empresas, 
principalmente de Porto Alegre e 
arredores. É, inclusive, a fotógrafa 
fixa de uma casa de religião na Ca-
pital. Boa parte dos clientes, aliás, 
surgiu a partir do trabalho como 
consultora de plano de saúde. “E 
vice-versa: gente da fotografia 
que já fez cotação para o plano de 
saúde comigo”, complementa. 

O trabalho de consultora ain-
da é a principal fonte de renda de 
Andréia. A fotografia, por outro 
lado, oferece uma remuneração 
menos estável, embora haja me-
ses em que as duas fontes quase 
se equiparem. O final de ano cos-
tuma atrair mais a busca pelos 
serviços fotográficos, pelo me-
nos no caso de Andréia. É quan-

do se organizam mais eventos 
em empresas, formaturas, entre 
outros. Ainda assim, a renda da 
consultoria tende a ser superior. 

“Eu estava fazendo uma tran-
sição na empresa para passar de 
CLT para PJ. Com isso fiz todo um 
orçamento, já estava vendo uma 
sala para alugar, porque ia ficar 
mais forte na fotografia, conci-
liando com o plano de saúde e 
fazendo tudo dentro dessa sala. 
Fui ver sala, equipamento... Mi-
nha ideia era essa. No fim, essa 
troca para PJ deu errado, ficou 
uma confusão, e eu acabei de-
sistindo porque fiquei receosa de 
ficar com uma despesa fixa maior 
ainda. Mas ainda é meu sonho e 
meu projeto”, esclarece. 

Atualmente, Andréia não se vê 
optando por uma ou outra profis-
são. Gosta do trabalho fixo: para 
ela é tão satisfatório quanto a fo-
tografia. Se no trabalho artístico 
a gratificação vem da possibili-
dade de mostrar a beleza muitas 
vezes insuspeita para as pessoas 
retratadas, como consultora de 
planos de saúde, o encanto vem 
da solução de problemas. 

“Há poucos dias uma clien-
te me chamou para agradecer 
por eu ter ajudado a conseguir 
o médico para fazer a cirurgia 
de amígdala do filho dela pe-
queninho. Eu levantei às 4h da 
manhã e consegui uma remoção 
de Nova Petrópolis. Pedi para o 
médico ligar para o Moinhos, a 
pessoa veio, estava em risco de 
vida, fez a cirurgia. Então isso é 
bacana”, relata.

Estados com maior percentual de pessoas com 
dois ou mais trabalhos

UF Dois ou mais trabalhos % dos ocupados

Roraima 16 mil 5,1%

Sergipe 49 mil 5,0%

Piauí 66 mil 5,0%

Paraíba 87 mil 5,0%

Rio Grande do Sul 279 mil 4,7%

Minas Gerais 503 mil 4,6%

Tocantins 35 mil 4,5%

Brasil 3,710 milhões 3,6%
FONTE: IBGE, PNAD CONTÍNUA TRIMESTRAL, 2º TRIMESTRE DE 2026
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Estados com os maiores contingentes de 
pessoas com dois ou mais trabalhos

UF Pessoas com dois ou mais trabalhos (mil)

São Paulo 762

Minas Gerais 503

Rio de Janeiro 326

Rio Grande do Sul 279

Bahia 265

Paraná 254

Pará 141
FONTE: IBGE, PNAD CONTÍNUA TRIMESTRAL, 2º TRIMESTRE DE 2026

Do serviço público ao 
empreendedorismo

Larissa Urruth Pereira ini-
ciou a carreira profissional aos 
14 anos, como estagiária de ní-
vel médio. Com 16, foi menor 
aprendiz; com 18, operadora de 
telemarketing por alguns meses, 
até ser nomeada num concurso 
público de nível médio. Chegou 
a conciliar o estágio do curso 
de Direito com o cargo público. 
Poucos anos depois, em 2013, 
terminou a graduação, emendou 
especialização, mestrado, pes-
quisa. Tudo isso sem abdicar do 
serviço público.

Em 2017, ao final do mestra-
do, queria investir na vida acadê-
mica. Tinha o sonho de ser pro-
fessora, mas também vontade de 
advogar. “Então eu me desliguei 
do emprego público e fui traba-
lhar num escritório de advocacia 
que não era meu. E iniciando 
o doutorado, eu comecei a dar 
aula”, relata.

Nesse período, Larissa tra-
balhava em torno de 8 horas 
diariamente no escritório de 

advocacia no centro de Porto 
Alegre e mais três horas minis-
trando aulas numa faculdade do 
interior do Estado, para onde se 
deslocava todos os dias. Ficou 
um ano e meio nessa rotina até 
decidir abrir o próprio escritório, 
em conjunto com uma sócia. 

A jornada dupla continuou. 
Hoje, alia duas carreiras bem 
conceituadas, mas nem sempre 
o prestígio reflete em remune-
ração. Ela conta que nasceu em 
família humilde e, pelo menos no 
início, era necessário conciliar 
os empregos de advogada e de 
professora universitária para ter 
renda suficiente. 

“Depois eu fui entendendo 
que eu gosto muito de advogar 
e que advogar me dá melhores 
condições financeiras. E aí, ao 
abrir meu negócio e ele começar 
a dar certo, eu investi mais nisso. 
Então hoje eu entendo que ter as 
duas atividades está mais ligado 
à realização pessoal. Mas tam-
bém à renda”, complementa.

Larissa tem duas carreiras, mas 
nem sempre o prestígio reflete 
na remuneração, diz ela

LARISSA URRUTH PEREIRA/ARQUIVO PESSOAL/JC

Empresária alia moda 
com paixão por ensinar 

A professora Thays Mossi, do 
Departamento de Sociologia 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs) acredita 
que um dos principais fatores 
para o acúmulo de ocupações 
seja a renda extra. Porém, há 
quem busque uma experiência 
específica, relacionada a al-
gum tipo de realização pessoal. 
É o caso de Eleonor Canal, que 
há 25 anos é proprietária, em 
sociedade com a irmã, de uma 
loja de vestuário em Campinas 
do Sul, no Norte do Estado: a 
Mana Modas.

Em 2025, o cotidiano de 
Eleonor se transformou: co-
meçou a trabalhar como pro-
fessora de ensino infantil no 
município. Formada em Peda-

Eleonor é proprietária, junto 
com a irmã, da Mana Modas

ELEONOR CANAL/ARQUIVO PESSOAL/JC

gogia desde 2007, nunca tinha 
atuado na área. 

“Tive a oportunidade de fi-
nalmente colocar em prática 
conhecimentos adquiridos du-
rante minha formação. Tinha 
o desejo de viver um novo de-
safio profissional e descobrir 
como seria a experiência de ser 
professora. Sempre tive curio-
sidade e vontade de conhecer 
essa realidade, principalmente 
o trabalho com as crianças”. 

A nova rotina é, natural-
mente, muito ativa. Durante 
a manhã, Eleonor trabalha na 
loja, enquanto as tardes são 
dedicadas à sala de aula — 
sem contar as ocupações do-
mésticas: é casada e mãe de 
duas filhas, o que exige ainda 
mais organização de tempo e 
responsabilidades. 

“Cada trabalho possui seus 
próprios desafios. No comércio, 
temos o contato direto com os 
clientes, as responsabilidades 
da loja, as vendas e toda a par-
te de organização. Na escola, o 
desafio é lidar diariamente com 
as crianças, planejar as ativida-
des, ensinar, acompanhar cada 
aluno e estar sempre buscando 
novas formas de tornar a apren-
dizagem significativa. É uma ro-
tina intensa, mas também mui-
to gratificante”, assinala. 

Apesar do cansaço das jor-
nada, Eleonor pretende seguir 
nas duas atividades.  “A Mana 
Modas faz parte da minha his-
tória há 25 anos e é um tra-
balho que construí junto com 
minha irmã. Já a profissão de 
professora é uma experiência 
nova, que me trouxe muitos 
aprendizados e uma realização 
muito especial”. 

Leia mais nas próximas páginas

Artista e designer desafia o mercado tradicional
Thane C. nasceu na Vila Cru-

zeiro, em Porto Alegre, e sem-
pre quis ser cantora. Um projeto 
musical no Ensino Médio abriu 
as portas e Thane formou uma 
banda com colegas. Passaram a 
se apresentar na Cidade Baixa. 
Com o tempo, parte da banda não 
quis seguir no ramo, mas Thane 
continuou: cantou na igreja, par-
ticipou de coral. Foram anos de 
juventude dedicados à música. 
Em meio a isso, trabalhou em 
diferentes lojas, em shoppings. 
Também atuou como modelo e 
assim se aproximou da moda. 

Aos 22 anos, Thane C. lançou 
sua primeira música autoral: 
Lance. Era o início da pandemia. 
Depois de mais dois lançamen-
tos, engravidou. “Eu achava que 
estava no meu auge. Tinha lan-
çado minhas músicas, eu já esta-
va marcando agenda para show, 
acho que juntou tudo também 
junto com a pandemia. Então 
acabei ficando muito, muito tris-
te, muito isolada também”.

Mas a rotina não permitia lon-
gas paradas. Thane seguia em 
um emprego numa loja de moda 
feminina quando iniciou a fa-
culdade de Design de Moda em 
2023. A partir de então, começou 
a desenvolver uma marca própria 
de roupas e acessórios em cro-

chê: a Soul+Brasil. “Foi o que me 
despertou também a vontade de 
vestir outras pessoas, trabalhar 
como stylist, trabalhar também 
como social media. Eu acho que 
a moda te faz isso, te dá essa 
abertura de trabalhar com tudo 
relacionado à arte”.

Meses mais tarde, entrou para 
o Fórum de Mulheres Negras 
da Economia Popular Solidária 
(Fespope), que possibilitava a ex-
posição e a venda de seus produ-
tos. Nesse contexto, decidiu dei-
xar o antigo emprego. “Eu me vi 
muito presa dentro do shopping, 
não conseguindo produzir o que 
eu queria. E aí acabei focando 
mesmo na minha marca, na mú-
sica”, conta.

Thane C. hoje se considera 
“artista e designer de moda”. Não 
é tão simples, entretanto, orga-
nizar as múltiplas atuações pro-
fissionais em categorias fixas. A 
depender do contexto e das opor-
tunidades, ela reordena seu foco 
entre a arte e o empreendimento. 
Enquanto isso, segue atuante 
na economia solidária e a marca 
Soul+Brasil está prestes a passar 
por um processo de rebranding 
a partir de novembro. A música 
também permanece na rotina 
profissional, sobretudo nas ofici-
nas ministradas por ela.

Thane C. lançou sua primeira 
música autoral aos 22 anos

GABRIEL EDUARDO BORTULINI/ESPECIAL/JC
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Autonomia é limitada pelas plataformas, explica professora da Ufrgs

A autonomia é uma das pro-
messas mais cativantes nos 
novos formatos de trabalho, 
incluindo as plataformas. Para 
Thays Mossi, professora do De-
partamento de Sociologia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs) contudo, 
ela tem limites. O próprio capita-
lismo passou a exigir autonomia 
dos trabalhadores na segunda 
metade do século passado.

“Por um lado, a gente tem toda 
a flexibilização da produção, do 
toyotismo, em que o trabalhador 
vai ter que se aplicar subjetiva-
mente — não é só mais fazer um 
trabalho braçal, ele vai ter que 
pensar, se engajar, se importar 
com aquilo em alguma medida. 
Só que isso não resolveu a de-
manda por autonomia que exis-
tia. Isso vai se desenvolver mais 
adiante na questão do empreen-
dedorismo”, explica. 

A autonomia, de acordo com 
a professora, foi validada como 
algo a ser almejado pelos indiví-
duos, que empreendem, abrem 
seus negócios. A mesma lógica, 
no entanto, chega a profissões 
como motoristas e entregadores 
de aplicativo. 

“Eles pensam: ‘eu quero ser 
meu próprio patrão, quero ter 
controle sobre meu tempo. Se 
eu quiser trabalhar, eu trabalho; 
se não quiser, não trabalho’. Só 
que o que as pesquisas mostram 
é que isso na verdade não é uma 
opção, porque a remuneração é 
tão baixa que, se você não traba-
lhar, vai passar fome”, analisa. 

Isso não significa a falta de rea-
lização pessoal em nome da au-
tonomia. Pessoas que trabalham 
com essas plataformas podem 
estar satisfeitas. “Mas, ao mesmo 
tempo representam coletivamen-
te mais uma camada de precariza-
ção do trabalho”, pondera.

Ainda, embora as plataformas 
digitais ofereçam atalhos a quem 
busca uma fonte primária ou se-
cundária de renda, a atual lógica 
da complementação não parece 
se diferenciar tanto do tradicio-
nal “bico”, de décadas passadas. 

“O que diferencia é a roupa-
gem ideológica, da lógica do 
empreendedorismo. Mas de fato 
não há muita diferença, não me 
parece ser um fenômeno novo 
em si. O que é novo é a forma 
de produzir engajamento a esse 
formato”, pontua. 

Não se pode dizer, contudo, 
que não haja certo ganho de au-
tonomia. Entretanto, a professo-

De acordo com a especialista, pessoas que trabalham com aplicativos podem estar satisfeitas

CREDITO

ra destaca pesquisas mostrando 
que os algoritmos possuem me-
canismos para penalizar moto-
ristas, por exemplo, que não se 
mantêm disponíveis constante-
mente ou que recusam corridas. 

“Há uma autonomia, mas ela 
ainda é muito limitada e cada vez 
mais as plataformas encontram 
maneiras de podar essa autono-
mia”, pondera.

Por fim, Mossi destaca uma di-
ferença entre as ocupações com-
plementares da segunda metade 

do século passado em compara-
ção ao cenário atual. A criação do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) possibilitou a formalização 
para parte dos trabalhadores que 
antes eram totalmente informais.

“Outra diferença em relação 
aos anos 1960 e 1970 é que a 
gente tinha esse fenômeno mais 
restrito ao trabalho não qualifi-
cado. E agora está mais abran-
gente, vai para o trabalho quali-
ficado também”, conclui. 

Segundo os dados publicados 

pelo IBGE em setembro, as mo-
tivações para trabalhar por pla-
taformas digitais variam. Para os 
que as utilizam como trabalho 
principal, 26,8% citaram a flexi-
bilidade como motivo principal, 
24,6% relataram não ter encon-
trado outro trabalho, enquanto 
16,6% citaram a complementa-
ção de renda. Quando as platafor-
mas são utilizadas como ativida-
de secundária, no entanto, 87,7% 
apontaram a complementação de 
renda como o principal motivo.

Jornadas mais longas podem representar mais exaustão
Manter duas ou mais ocupa-

ções que envolvem realização 
profissional e renda nem sempre 
representam uma conciliação 
saudável, no entanto. A advogada 
e professora Larissa Urruth Perei-
ra trabalha cerca de 56 horas se-
manais: 36 horas no escritório de 
advocacia e 20 horas na faculda-
de, embora quisesse dividir o tem-
po em cargas mais equilibradas. 

“Fica muito pesado, eu me 
sinto exausta. É bastante difícil 
conciliar. E claramente a jornada 
de um trabalho interfere de ou-
tro. Por exemplo, essa semana eu 
estou com um prazo gigantesco 
no escritório e eu tinha algumas 
atividades acadêmicas muito im-
portantes, como o lançamento do 
meu livro e fechamento de semes-
tre, então algumas horas que eu 
precisava dedicar para o trabalho 
do escritório eu tenho que dedicar 
para a academia”, explica. 

Para Thays Mossi, exemplos 
como o de Larissa repercutem 
diretamente no atual debate da 
redução da jornada de trabalho. 

“A gente está discutindo a 
questão da escala 6x1. Poder de-
mandar uma redução da jornada 
de trabalho no cenário do merca-
do de trabalho hoje chega a ser 
um privilégio, porque não é um 
direito acessível a todos ter uma 
jornada de trabalho fixa. Então, 
nesse sentido, é quase um privilé-
gio tu poder te organizar e pautar 
essa questão”, avalia.

A professora do Departamento 
de Sociologia da Ufrgs ainda des-
taca um elemento relevante no 
exemplo de Larissa: tratam-se de 
dois vínculos formais e não de um 
complemento de renda partindo 
da informalidade.  “E a questão é 
que um vínculo trabalhista só não 
sustenta uma vida. Isso é um pro-
blema coletivo muito sério, muito 
importante”.  Mossi ainda discute 
a organização pessoal de quem 
acumula mais de uma ocupação, 
incluindo tempo de descanso e fé-
rias. No caso de Larissa, para dar 
conta da carga horária conturba-
da, é comum abdicar, inclusive, do 
tempo de lazer. 

“Por exemplo, semana passada 
eu estava participando de uma 
atividade acadêmica que exigia 
intenso estudo, e durante dez 
dias, absolutamente todo o ‘tem-
po livre’ que eu teria, eu estava 
trabalhando. Eu não tive domin-
go, eu não tive nenhuma noite li-
vre, eu acordei mais cedo todas as 
manhãs, eu não fui na terapia, não 
fiz aula de flauta, e isso acontece 
com alguma frequência, porque 
as minhas duas atividades às ve-
zes têm um período de hiperexi-
gência. Elas sempre me exigem 
bastante, mas em alguns períodos 
elas me exigem muito”, descreve.

Apesar disso, Larissa pretende 
seguir com a jornada dupla. Para 
ela, ser professora constitui a pró-
pria identidade, sem mencionar a 
força transformadora da educa-
ção. Ao mesmo tempo, advogar 
também gera um trabalho social-
mente valioso. 

“É um campo que precisa mui-
to ser disputado, por mulheres, 
por pessoas que não sejam das 
classes sociais hegemônicas”. 

Não é raro, entretanto, sen-
tir-se seduzida por uma jornada 
mais “tradicional”. “Recorren-
temente eu penso em abrir mão 
dessas minhas convicções para 
ter um trabalho burocrático, 8 
horas por dia, 5 dias na semana, 
que eu desligue o computador 
e esqueça da vida, mas eu não 
sei se eu vou conseguir. Para a 
saúde mental, cansaço e quali-
dade de vida talvez fosse melhor 
assim. Mas eu também vejo no 
trabalho como algo constituinte 
da minha identidade, de quem eu 
sou. Então é difícil imaginar que 
eu consiga abrir mão de alguns 
dos dois trabalhos que eu tenho 
hoje”, confessa. 

Para a consultora de planos 
de saúde e fotógrafa, Andréia 
Schultz, a dupla ocupação gera 
impactos inclusive na saúde. “Isso 
me deixa bastante estressada 
quando estou com muito traba-
lho. Por isso não quero mais pegar 
um evento de fotografia grudado 
no outro, porque já fiz isso e fiquei 
até doente. É muita coisa. Na con-

sultoria não é só fazer a venda e 
sumir: a gente segue perguntan-
do, segue acompanhando. Eu dou 
um prazo de 15 dias para entregar 
as fotografias, mas as pessoas 
têm o costume da ansiedade. Eu 
começo a ficar nervosa e não so-
bra muito tempo. Já tive situações 
de deixar de sair porque precisava 
acabar um trabalho”, revela. 

O dia a dia de Andréia se in-
tensificou ainda mais nos últimos 
tempos. A mãe foi internada há 
poucas semanas e permaneceu 
11 dias hospitalizada. Dias depois, 
foi a própria Andréia, que está em 
fase final de recuperação de uma 
cirurgia no ombro, quem precisou 
ser levada para a emergência por 
conta de uma pneumonia. 

“Fiquei muito mal mesmo. 
Creio que seja o acúmulo de tra-
balho, estresse e hospital. Em 11 
dias, eu trabalhei, editei fotos, 
fiquei no hospital, fiz plantão, fiz 
evento, fiz tudo o que se possa 
imaginar, com o braço ainda recu-
perando. Mas vi que o corpo está 
pedindo calma”, reflete.

Gabriel Eduardo Bortulini*

Especial para o JC

*Gabriel Eduardo Bortulini é graduado em Jornalismo pela UFSM e tem mestrado e doutorado em Escrita 
Criativa pela Pucrs. É um dos fundadores da Oxibá Casa da Escrita, onde trabalha com leitura crítica e lapida-

ção de textos. Tem textos publicados em jornais, livros e revistas. "Refúgio para bisões", seu romance de estreia, 
conquistou o terceiro lugar no prêmio Biblioteca Digital do Paraná e foi publicado pela Matria Editora, em 2024.
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Responsabilidade Social

Instituto Cyrela mobiliza voluntários na Capital
Iniciativa promoveu 
reformas e melhorias 
nos espaços de uma 
instituição que atende 
aproximadamente 
180 crianças

Sofia Kramp Leke
sofial@jcrs.com.br

Em setembro, a Associação 
Beneficente Lar de São José, lo-
calizada no bairro Santana, em 
Porto Alegre, ganhou novas co-
res, ambientes renovados e pai-
sagismo revitalizado. A transfor-
mação foi resultado da edição de 
2026 do Dia da Ação Voluntária 
(DAV), iniciativa anual promovida 
pelo Instituto Cyrela que reuniu 
cerca de 50 voluntários em um 
mutirão de melhorias. A insti-
tuição atende aproximadamente 
180 crianças e desenvolve ativi-
dades fundamentais de acolhi-
mento, convivência e suporte ao 
desenvolvimento infantil.

Para garantir a qualidade e a 
segurança das intervenções, as 
ações foram organizadas em eta-
pas. Antes do início das atividades 
voluntárias, equipes contrata-
das pelo próprio Instituto Cyrela 
realizaram a colocação prévia de 
grama na área externa. Com a es-
trutura básica pronta, o grupo de 
voluntários atuou renovando a pin-
tura interna e externa do imóvel, 
organizando jardins e qualificando 
os espaços de lazer. As melhorias 
transformaram o local de traba-
lho diário das equipes sociais e 
educacionais, proporcionando um 
ambiente mais seguro e acolhedor 
para as rotinas das crianças.

A escolha do Lar de São José 
para receber a edição de 2026 
seguiu critérios alinhados às 
prioridades do Instituto Cyrela, 

Revitalização incluiu pintura interna e externa, paisagismo e melhorias na área de lazer usada pelas crianças

BRUNA SIBERT/DIVULGAÇÃO/JC

Ações da instituição oferecem qualificação profissional e educação
Partindo de um investimento 

de R$ 100 milhões na área do en-
sino, o Instituto Cyrela já impac-
tou positivamente mais de 150 
mil pessoas desde sua criação. 
As ações da instituição são guia-
das por três pilares estratégicos: 
Pilar Conexão, Pilar Vontade e Pi-
lar Transformação. 

Entre os destaques do portfó-
lio está o programa Morar Bem, 
voltado para a realização de 
reformas residenciais de baixo 
impacto nas casas dos próprios 

colaboradores de obras da em-
presa. A iniciativa conta com 
projetos elaborados por profis-
sionais especializados focados 
na segurança. Como forma de 
reforçar o sentimento de perten-
cimento e a autonomia, os traba-
lhadores participam ativamente 
das melhorias em seus lares e re-
cebem orientações práticas para 
realizar pequenas manutenções 
preventivas.

No Rio Grande do Sul, a atua-
ção da organização tem foco 

prioritário no desenvolvimento 
educacional e na formação ci-
dadã. “Acreditamos que o lugar 
onde estudamos importa e, por 
isso, queremos que o Vizinhan-
ça do Saber, nosso projeto de 
revitalização de espaços de 
aprendizagem, continue pro-
porcionando ambientes aco-
lhedores, bonitos e funcionais. 
Também buscamos ampliar as 
oportunidades de inclusão pro-
dutiva, apoiando projetos que 
contribuam para a formação e 

a qualificação profissional dos 
jovens”, conta Zylberman.

O programa Vizinhança do Sa-
ber, estruturado para apoiar a for-
mação técnica e socioemocional 
de jovens que buscam inserção 
no mercado de trabalho, conta 
com uma ampla rede de parceiros 
educacionais. A iniciativa oferece 
cursos preparatórios para exa-
mes nacionais como o ENEM e o 
ENCCEJA, além de qualificações 
técnicas específicas na área da 
construção civil para capacitar 

novos profissionais.
Outro projeto de grande im-

portância feito pelo Instituto 
é  o Rede do Bem, programa de 
economia circular e responsa-
bilidade social que recolhe mó-
veis, equipamentos e utensílios 
em bom estado sem uso nas 
unidades da empresa e realiza 
a doação planejada para orga-
nizações sociais previamente 
cadastradas, fortalecendo a in-
fraestrutura de atendimento do 
terceiro setor.

Dia da Ação Voluntária envolve colaboradores, fornecedores e comunidade

BRUNA SIBERT/DIVULGAÇÃO/JC

como o atendimento contínuo ao 
público infantil, a disponibilidade 
de infraestrutura para receber 
as equipes e a existência de de-
mandas concretas por reformas 
físicas. O objetivo central é apoiar 
organizações comunitárias que 
desempenham papel relevante, 
mas que necessitam de suporte 
para adequar suas instalações às 
atividades diárias.

Aron Zylberman, diretor do 
Instituto Cyrela, ressalta que as 
transformações promovidas pe-
las reformas vão além do contex-
to estético e possuem um papel 
essencial para o público atendido. 
“Uma nova pintura, um equipa-
mento adequado ou um espaço 
mais acolhedor podem estimu-
lar a permanência e a dedicação 
aos estudos. É sobre despertar 
o prazer de estar na escola e 
criar condições mais favoráveis à 
aprendizagem. Por isso, olhamos 
para o impacto não apenas pelas 
melhorias realizadas, mas pelo 
potencial que elas têm de contri-
buir para a experiência e o desen-
volvimento de quem utiliza esses 
espaços”, afirma.

Realizado há mais de dez anos 
de forma contínua, o Dia da Ação 
Voluntária também ocorreu nas 
regionais de São Paulo e do Rio de 
Janeiro. A mobilização promove 
um esforço conjunto que reúne 
colaboradores do grupo, fornece-
dores parceiros e moradores das 
comunidades vizinhas. O objetivo 
é responder às necessidades reais 
de instituições sociais, unindo di-
ferentes setores da sociedade em 
torno do enfrentamento de desa-
fios sociais históricos.

A convivência proporciona-
da pelo mutirão permite que os 
profissionais conheçam de perto 
o dia a dia, a dedicação e os de-
safios enfrentados pelo terceiro 

setor. Essa aproximação mostra 
como a união entre voluntários, 
iniciativas privadas e lideranças 
comunitárias locais podem gerar 
impacto positivo para o trabalho 
de educadores e cuidadores. 

“Ampliar o alcance desta inicia-
tiva passa por continuar fomen-
tando essa cultura e reforçando a 
importância de cada participação. 
Doar um dia do ano para se dedi-
car ao próximo pode parecer um 
gesto simples, mas representa um 
grande compromisso coletivo”, 
salienta Zylberman. 

A iniciativa em Porto Alegre re-
flete a atuação do Instituto Cyre-
la, fundado em 2011 para gerir e 
estruturar os investimentos so-
ciais do Grupo Cyrela. A organiza-
ção atua em parceria com o setor 
público, instituições de ensino e 
entidades locais para beneficiar 
trabalhadores, alunos, creches, 
organizações sociais e comunida-

des vizinhas aos empreendimen-
tos da empresa. Com o propósito 
central de “fazer o bem”, o Institu-
to coloca a educação como princi-
pal motivação de suas ações, na 
qual combina projetos pedagógi-

cos com melhorias na qualidade 
de vida urbana. A revitalização do 
Lar de São José entra nessa estra-
tégia ao criar espaços funcionais 
que garantem condições adequa-
das de acolhimento e convivência.



10     Segunda-feira, 26 de outubro de 2026 | 

Minuto Varejo

Julia’s Closet chega à 
Capital e mira o Brasil

Uma grife da moda caxiense 
de alfaiataria feminina acaba de 
desembarcar em Porto Alegre. A 
Julia’s Closet já opera na rua Hi-
lário Ribeiro, 329, no bairro Moi-
nhos de Vento. A diretora criati-
va e proprietária, Léia Dias, que 
criou o negócio há 16 anos (nome 
inspirado na filha Julia), detalhou, 
desde o peso da produção própria 
em Caxias do Sul, foco das cole-
ções e crescimento no varejo físi-
co próprio, hoje com sete pontos. 
Antes de entrar na Capital, a mar-

ca se firmou na Serra (unidades 
em Caxias do Sul, Gramado e Far-
roupilha) e as demais em Santa 
Catarina: Balneário Camboriú e 
duas em Itapema (um outlet). São 
60 funcionários. A rede tem cinco 
lojas conceito, um atacado e um 
outlet. A marca não deve parar 
na sétima loja. Léia adianta que 
virão mais. O destino? “Brasil”, 
sinaliza: “Não podemos revelar os 
próximos destinos e prazos. Es-
tamos em fase de negociações e 
planejamento”. A marca também 
abastece lojistas multimarcas 
pelo canal de atacado, o que am-
plia a presença nacional.

Na Hilário, a marca investiu R$ 
550 mil para montar o espaço, ao 
lado da confeitaria Artezanalle, 
do casal Carla e Fabio Irigoite. “A 
quadra se firma como destino de 
moda e gastronomia”, comemora 

Loja estreou ao lado da Artezanalle, reforçando o elenco de moda e gastronomia da rua Hilário Ribeiro 

GIT FERFEREBUS VENTIENTEM, EX SEDIENT.

Acervo Dominic em nova fase no Nova Olaria
Loja precursora na volta do 

Nova Olaria à Cidade Baixa, 
em Porto Alegre, combina duas 
virtudes: coleções de segun-
da mão, com curadoria e perfil 
vintage, e empreendedores jo-
vens. Eduardo Natan e Thália de 
Freitas Muzykant comandam o 
Acervo Dominic, que ocupa es-
paço de 13 metros quadrados 
do complexo, que reabriu em 
16 de outubro, após obras de 
revitalização. “Fomos recebidos 
de forma maravilhosa e acolhe-
dora pela vizinhança”, come-

moram Natan e Thália, que se 
conheceram fazendo trabalho 
extra em uma cafeteria e depois 
decidiram montar o Acervo (an-
tes era Brechó Dominic). Eles 
começaram o negócio no online 
e depois tiveram pontos físicos 
em Igrejinha, Gramado e na Ca-
pital (avenida João Pessoa), an-
tes de locarem no Nova Olaria. 

“A loja veio como uma ideia de 
renda extra quando trabalháva-
mos com gastronomia e acabou 
se desdobrando em um traba-
lho que carrega nossa essência, 

dando certo o suficiente para 
focarmos só nele”, contam os 
dois sócios, estudantes da Ufrgs. 
Sobre o perfil da loja, ganha mais 
força com a curadoria de moda e 
objetos vintage. “Roupas datadas 
geralmente com mais de 20 anos 
e objetos vintage e antiguidades. 
Vendemos também quadros vin-
tage, todos expostos nas paredes 
estão disponíveis”, avisam os só-
cios. Itens do Acervo podem ser 
comprados também pelo perfil 
da marca no Instagram e tam-
bém pelo site Enjoei.

Irigoite. Em frente, fica a flagship 
da Twin-set, de vestuário femi-
nino. “Escolhemos uma região 
que conversa diretamente com 
o nosso posicionamento e perfil 
de consumidoras que valorizam 
qualidade, exclusividade e uma 
experiência de compra diferen-
ciada”, explica a dona: “O essen-
cial foi unir  localização estraté-

gica, arquitetura, curadoria de 
produtos e excelência no aten-
dimento”. A varejista é cautelosa 
na abertura de lojas e observa 
“espaços que fortaleçam cone-
xões com as clientes”.

A empresária informa que in-
vestiu cerca de R$ 2 milhões nos 
últimos anos na ampliação de 
50% da capacidade produtiva. 

“Foi fundamental para acom-
panhar a expansão da marca”, 
relaciona ela. “Isso proporciona 
maior autonomia, agilidade e cui-
dado com os detalhes”, completa 
ela. A Julia’s Closet foca em mu-
lheres de 30 a 60 anos, que valo-
rizam qualidade, bom caimento e 
peças que transmitam confiança 
e autenticidade”, descreve Léia.

Natan e Thália estão à frente da operação com curadoria de moda vintage e objetos de época

TÂNIA MEINERZ/JC

Depois de Venâncio Aires, 
Renner abre no Moinhos

Porto Alegre e Interior 
estão na mira da Lojas Ren-
ner, maior varejista de moda 
do Brasil. Filial da Renner 
em Venâncio Aires abriu 
em meados de outubro. Na 
Capital, a marca inaugura 
em novembro no Moinhos 
Shopping, segundo o Grupo 
Zaffari, dono do complexo. 
A Renner lidera a família da 
companhia (Youcom, Ashua 
e Camicado), com R$ 3,4 bi-
lhões dos R$ 3,8 bilhões no 2º 
trimestre de 2026. Também 

tem Viamão à frente, onde foi 
um Nacional. A meta no ano 
é de até 30 lojas da bandeira 
no País. A filial de Venâncio 
tem mais de 1,6 mil metros 
quadrados e ocupa prédio de 
dois andares na rua Osvaldo 
Aranha, 949, no Centro. “As 
novas unidades integram 
moda responsável e tecnolo-
gia, com o cliente no centro 
das decisões”, afirma, em 
nota, Fabiana Taccola, vi-
ce-presidente de Produto e 
Operações da companhia. 

Unidade do Interior ocupa dois andares de prédio no Centro da cidade 

LOJAS RENNER/DIVULGAÇÃO/JC

Marca de alfaiataria 
da Serra alcança sete 
unidades, com foco em 
experiência de compra

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br
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Macromix Dois Irmãos completa safra de 2026

O Grupo Unidasul marcou para 
novembro a abertura da última 
loja do ano. A unidade do ataca-
rejo Macromix desembarca no dia 
12 em Dois Irmãos, na região cal-
çadista gaúcha. Será o segundo 
novo Macromix na temporada de 
2026 e 16º da bandeira. A nova fi-
lial custou R$ 15 milhões, segun-
do a varejista, terceira maior no 
ranking gaúcho, com receita de 
R$ 3,1 bilhões em 2025. O primei-
ro atacarejo do ano abriu no anti-
go Nacional, na Cidade Baixa, em 
Porto Alegre, estreia da bandeira 

na Capital, com aporte de R$ 25 
milhões. Entre as duas lojas, são 
R$ 40 milhões em aportes.

No ex-Nacional, a loja combi-
nou novidades, foco em peque-
nos negócios da região e reforço 
do conceito de “supermercarejo”. 
“Une volume de atacado, mas 
serviço de loja de vizinhança”, 
define o diretor de Atacarejos do 
grupo, Eloi Zagonel. A filial na 
cidade do Vale do Sinos fica na 
avenida Irineu Becker, 690, no 
bairro Primavera. Foram abertos 
140 empregos.

As lojas estão em Novo Ham-
burgo, São Leopoldo (três unida-
des), Portão, Sapiranga, Taquara, 
Sapucaia do Sul, Esteio, Canoas, 
Cachoeirinha, Xangri-Lá, Tra-
mandaí e Torres. O Unidasul in-
forma que a nova filial “integra 
expansão até 2029, que prevê in-
vestimentos na ampliação e mo-
dernização de suas operações no 
Rio Grande do Sul”. Além do Ma-
cromix, o Rissul ganhou unidades 
em Porto Alegre, na Zona Sul, e 
Esteio, origem do supermercado 
e sede do grupo.

Havan define loja em Torres e gabarita Litoral Norte
Varejista catarinense 
chegou a 23 filiais no 
Estado este ano, que 
teve aporte de R$ 300 
milhões e 600 vagas

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

A rede de Lojas Havan vai ga-
baritar a presença no corredor 
das principais cidades do Litoral 
Norte, registra a coluna Minu-
to Varejo, após o mais recente 
anúncio. Depois de abrir em Tra-
mandaí, a rede do empresário 
Luciano Hang informou o terreno 
do futuro destino da megaloja: 
Torres, na divisa com o estado 
vizinho. O aporte segue o padrão 
da marca: R$ 100 milhões, além 
da instalação da réplica da Está-
tua da Liberdade. Serão abertos 
200 empregos diretos. 

A empresa já anunciou a cons-
trução de megaloja em Osório, 
no distrito de Atlântida Sul, uma 
das praias mais badaladas da re-

Filial será erguida em terreno (à esq.), ao lado do ponto onde fica unidade do atacarejo Stok Center

LOJAS HAVAN/DIVULGAÇÃO/JC

Minuto Varejo

metros quadrados, com previsão 
de 10 mil metros quadrados de 
área construída. O projeto para 
licenciamento será enviado à 
prefeitura. A construção terá iní-
cio após a obtenção do alvará, diz 

a varejista, na nota. “Torres é o 
lugar ideal para receber uma me-
galoja da Havan”, comenta Hang, 
na nota da rede.

Em 2026, a rede abriu três 
lojas no Rio Grande do Sul - Ta-

quara e Garibaldi, no primeiro se-
mestre, e Tramandaí, em agosto. 
O aporte total chegou a R$ 300 
milhões, além da geração de 600 
empregos. O portfólio gaúcho 
soma 23 pontos.

gião, prevista para 2027.
No próximo ano, pode também 

finalmente sair do plano a segun-
da loja em Porto Alegre, em ter-
reno na avenida Cavalhada, na 
Zona Sul. A empresa negocia há 
tempo com a Dallasanta, dona do 
imóvel.

A filial de Torres vai ser erguida 
em lote ao lado (cruzando a ave-
nida) do atacarejo da Comercial 
Zaffari, o Stok Center. A dobra-
dinha já é um clássico nas loca-
lizações das duas redes. A única 
loja na Capital, na Zona Norte, 
perto da BR-290, fica no mesmo 
terreno do Stok Center. A loja da 
bandeira de departamentos será 
na avenida Castelo Branco, nas 
proximidades da Estrada do Mar 
e da saída para a BR-101. 

Em nota, a Havan informa so-
bre encontro com o prefeito da 
cidade, Delci Behenck Dimer, 
para formalizar a nova unidade. 
O diretor de expansão da Ha-
van, Nilton Hang, apresentou o 
projeto da futura megaloja no 
município. O terreno tem 30 mil 

São João abrirá antes do 
McDonald’s em esquina

A rede gaúcha de farmácias 
São João, quarta maior do Bra-
sil, será a primeira a abrir na es-
quina de uma das avenidas mais 
movimentadas de Porto Alegre, 
novidade antecipada pelo Mi-
nuto Varejo. “Primeira” porque 
o ponto no encontro da avenida 
Ipiranga com rua Cristiano Fis-
cher terá também uma loja do 
McDonald’s, prevista para es-
trear em novembro. Farmácia e 
fast-food viraram os principais 
ocupantes de esquinas na Capi-
tal e interior. O motivo? Fluxo e 
visibilidade. A São João abre em 
3 de novembro, com multisser-

viços, de calibrador de pneus, 
wi-fi gratuito ao mix de remé-
dios, higiene, beleza, eletropor-
táteis, comidinhas e bebidas. A 
loja tem quase 200 metros qua-
drados e estacionamento com 
32 vagas. Situada no terreno do 
campus da Pucrs, a marca diz 
que doará 50% das vendas do 
dia da abertura ao Hospital São 
Lucas da PUC. A rede tem 1,25 
mil lojas em mais de 300 mu-
nicípios, entre o Estado, Santa 
Catarina e Paraná. A filial fun-
cionará de segunda a sábado, 
das 7h às 23h, e aos domingos 
e feriados, das 8h às 22h.Projeto mostra como vai ser a filial da marca em Dois Irmãos, 3ª da bandeira a ser aberta no ano

GRUPO UNIDASUL/DIVULGAÇÃO/JC

Instalações estão quase prontas na região do campus da Pucrs

TÂNIA MEINERZ/JC
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